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iinda a lahia 
Como se estivesse 

comprimida ao pezo de 
unia atroz ignomínia. 
condemnada a soflrer 
toda n miséria, todo o 
horror de uma verdadei-
ía desgraça, a legendá­
ria terra do genial patrí­
cio Ruy Barbosa,- estorte-
ga ainda sob o jugo ferre­
nho daseabrada descla­
ssificada. Dia a dia a ra­
lé comprada vae derra­
mando o sangue inno-
cente dos que ainda não 
curvaram a sua cerviz á 
prepotência militarista 
do "Napoleão de palha" 
que, como um gallo sem 
raça, corrido pelas pan­
cadas da gente seria, le­
vanta a crista de quan­
do em quando noCat-
tete... Incensado pela 
turba de ambiciosos que 
o rodeia, na atmosphe-
ra pequena desua ac-
ção, «o mais civil dos 
presidentes», tem sido 
uma decepção para to­
dos quantos acredita­
vam na sua extensa pla­
taforma, escripta, dizem, 
pelo jornalista Alcindo 
Guanabara. 

Ainda agora os jor-

naes do Rio annunciam 
que o sr. Braulio Xavier, 
guindado il legal mente 
ao posto de presidente 
da Bahia, vae ser reco­
nhecido pelo presidente 
da Republica. 

O sr. Aurélio Vianna, 
que teve de renunciar, 
para não morrer, bem 
como o conego Galrão, 
substitutos legítimos do 
presidente bahiano, fo­
ram postos de lado 
para triumpho mesqui­
nho do famigerado Sea-
bra, que de braços da­
dos com os tenentes Pro 
picio o Mario Hermes, 
Ràphael Pinheiro et ca­
terva, será o presidente 
da Bahia, para gáudio 
da oafagestada mercê-
narh, da soldadesca 
{sanguinária, da niari-
nhagem envifecida e do 
militarismo que empol­
ga e retrograda a nossa 
terra. 

As noticias da Bahia, 
trasida por gente que 
acima das pequeninas 
paixões colloca a verda­
de dos factos, publicada 
pelos jornaes do Rio e 
transcriptas pelos .diá­
rios de S. Paulo, são 
um rosário infinito de 
misérias, uma enenarra-
vel seqüência de crimes, 
cada qual o mais revol-
l tante. 

Antes dos três diários 
bahianos serem dyna* 
mitados, a gentalha 
ooinmandada pelos cele­
bres Propícios e Pinhei­
ro, abriu os cárceres da 
penitenciaria dando li­
berdade aos criminosos 
e enchendo as ruas de 
S. Salvador de mulheres 
loucas, desgrenhada.* e 
nuas. 

A conseqüência nefas­
ta do bombardeio foi 
tremenda, surtindo to­
do o eríeito o plano do 
Sotéro, do hediondo ge­
neral que vendeu-se aos 
desejos do SeaWa, nao 
trepidando em sacrificar 
dezenas de pessoas, 
além de raalbaratar a 
cidade tradiccional de 

S. Salvador, destruindo-
lhe os prédios mais eus 
tosos e fazendo calar a 
imprensa honesta, esma­
gando* a, amordaçanclo-
a pela destruição. 
E depois de tudo isto, 

de toda esta serie de 
horror, quando o gene­
ral depravado recebe 
ordem de comparecer 
ao Rio, para fali ar so­
bre os suecessos da Ba­
hia, ao desembarcar é 
endeusado pelas auetori-
dades federaes que o 
abraçam, não deixando 
o marechal de enviar-
lhe ao encontro um seu 
representante. 
Isto é tão deprimente, 

t&o pasmoso, que o mais 
empedernido coração 
sente-se atravessado pe­
lo dardo da repulsa. 

Não ha palavra, na 
língua dos povos, que 
exprima o rebaixamen­
to actual dá nossa na­
cionalidade, nem pode­
rá haver bahiano, pau­
lista ou brasileiro que 
não se sinta indignado 
ante estedesemolardes-
pudorado de aconteci­
mentos negros que vêm, 
numaargamassa de san­
gue, lagrimas e cadáve­
res, alicerçar a olygar-
chia mais desastrada 
que se está formando, 
qual seja a do militaris­
mo prepotente e auda­
cioso. 

orça 
Não ha quem nesta ci­

dade não tenha sofírido 
vexames da companhia 
que nos fornece a luz elo-
ctrica. 

Entregue ás mãos de 
um indivíduo ambicioso 
e violento, que procura 
por todos os meios vasar 
as suas desaffeições- na-
quelles que não lhe dão 
tregoas aos desaforos e 
insultos, lançados estes 
pelo immundo jornal do 
qual é director, a empre-
za de luz não conhece 

óbices no terreno do 
abuso, creando quasi to­
dos os dias novas exi­
gências com que o con­
tribuinte é miseravel­
mente expiorado. 
E m toda a parte as 

emprezasprocuram bem 
servir ao publico, facili­
tando tanto quanto pos­
sível a installação elec-
trica, por isso que dahi 
é que poderá advir o 
seu maior desenvolvi­
mento. E m Jtú dá-se 
justamente o contrario: 
se o consumidor precisa 
de mais uma lâmpada, 
tem de pagar o serviço 
do qual só lucra a era-
preza.; se é necessária a 
mudança de lâmpada de 
um para outro lugar, a 
companhia exige outro 
pagamento, de maneira 
que o publico é quem 
agüenta todos os capri­
chos o todas as esperte­
za* da Companhia. 

Ainda mais : 

Segundo um aviso que 
a empreza distribuo no 
Io. dia de cada mez,todo 
o consumidor que fizer 
o pagamento até o dia 
10, gosará da vantagem 
de uma reducção. 

Acontece, porem, que 
oescriptorio da empreza 
fecha-se ás 3 horas da 
tarde, abrindo-sc ás 11. 

Para ei Ia o dia com-
mercial é de 4 horas, e 
quem não for centro 
do tempo naquelle dia 
fazer o pagamento não 
terá direito ao desconto. 

Vê-se, por ahi, a pre­
potência do mandão ca­
ricato da Força e Luz. 

O dia commercial, co­
mo todos sabem, é das 6 
ás 6. Se o dono da em­
preza que tudo faz a seu 
talante, tiver o venci­
mento de uma letra, o 
seu credor, naturalmen­
te, não a levará a cartó­
rio para ser apontada 
por falta de pagamento 
se elle dentro daquelle 
tempo fizer a necessária 
entrada do dinheiro. Só 
depois de exgottado o 
prazo é que o credor 

usará dos direitos que a 
lei lhe faculta. 

O que constitue uma 
praxe, aliás seguida por 
todos os que não querem 
se afastar das normas da 
seriedade, para o presi­
dente da Força e Luz 
isto nada representa di­
ante do seu arbítrio, por­
que quem manda é elle 
e quem obedece é iríe-
lízmente quem necessita 
do gênero da sua explo­
ração. 

E' tão conhecida a 
exorbitância dos pretas 
da empreza, é tão sabi­
da e proclamada a ma­
neira desenvolvida por­
que cila cobra os seus 
serviços, que a maioria 
das pessoas que tem ne­
cessidade de seus traba­
lhos os manda executar 
por pessoas extranhasá-
companhia, importando 
da capital o material 
necessário. 

E' geral a grita con­
tra a empreza e, se não 
.tivéssemos certeza de 
que semelhante abus.j 
vae ter um paradeiro 
co*n a encampação por 
parto da Câmara, não 
duvidaríamos aconse­
lhai- á população um 
movimento enérgico, 
de reacção, no terreno 
pratico, contra os ban­
doleiros que estão abu­
sando da paciência dos. 
te povo. 

Alenta-nos a esperan­
ça de que a exploração 
absurda e intolerável 
que todos nós sofiremos, 
para gáudio do senhor 
absoluto da empivza, 
porque os pobres ateio* 
nistasnão auferem divi­
dendos do capital em­
pregado, terá rim den­
tro de pouco tempo, 
e só louvores merecerá 
do povo a corporação 
municipal que realisar 
melhoramento tão im­
portante e tão desejado. 

U m prodígio 
Attesto que soffrendo de 

esciophulas por espaço de 
cinco annos, acho-me hoje 
completamente curado com 



i&cgmhliea, 

o miraculoso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco, do pharmacentico 
sr. João da Silva Silveira, 
outrosim, que fiz uso de 
muitos remcdios e. como o 
Elixir tenha afeito um pro­
dígio, por isso passo este 
para os que soffrem de se­
melhante moléstia, ficarem 
certos de que o Elixir é o 
único remédio para escro-
phulas. 

Pelotas, 8 de Janeiro de 
1880. 

M A N O E L D A SILVA ROSA. 

Rua 7 de Abril esquina 
da de S. Miguel. 

Vende-se nas boas dro 
garias e pharmacias • 

desta cidade 
_»*-;<>ii-*i , 

# lógica do 
Marech 

\ 

^São estes os funoraes 
do Cattete ao Barão do 
Rio Branco.» 

R U Y BARBOSA 

Admirável a intuição 
bélica c patriótica do 
marechal! 
Mas Rny Barbosa er­

rou, mesmo porque os 
gênios também erram. 
Mais legião foi o ho­

mem do Cattete, deter­
minando que ao grande 

, morto fossem prestadas 
honras de Chefe áe Es­
tado—tiros de canhãoe 
lueto nacional. 
Admirável a intuição 

bélica do Marechal! 
O bombardeio da Ba­

hia ferira de morte o 
grande brasileiro. Tiros 
de canhão o mataram. 
Tiros de canhão que o 
enterrem. Os tiros de 
canhão do S. Marcello 
produziram o lueto na­
cional. Tiros de canhão 
comemore o lueto de 
todos nós. 
Admirável a lógica 

bélica do Marechal! 
Hofíman para curai 

ínventou^a formula Si-
milia cum simüibus« 
Ele, para enterrar a 
quem matara, ordena 
que ribomboK«de canhão 
o enterrem! 
E tu Pátria que cho-

raste com ele tanto lu­
eto, chora, agora, sobre 
elle o teu lueto! 
E nos ares echoe o 

estridor da artilharia 
em comemoração de 
tuas lagrimas de hontem 
e de hoje. 

E' lógico o Marechal! 
E na sua lógica, logi­

camente, manda que o 
Sotero volte para S. 

bencia de,a tiros de ca­
nhão, comemorar o tras-
passe de Rio Branco e 
repetir o decreto de lu 
cto nacional! 

E... viva a Republica! 

* * 
Nos cortejos fúnebres 

dos assassinados pe­
la Inquisição, condena­
dos em nome do Rei e 
de Deus, havia sempre 
um sacerdote, ordina 
riamente um frade, sub­
misso, acompanhando o 
supliciado nos degraus 
do patibulo ou junto da 
fogueira, a lhe exortar: 
«Conformae-vos, irmão, 
com a vontade do Altís­
simo». 
Para o actual cortejo 

fúnebre só falta,ou enve-
jo,oEstadodeS.Paulo,de 
capuz, submisso,a exor­
tar o Estado da Bahia: 
«Conformae-vos, irmão, 
com a vontade do Alto!» 
12—2—12. 

EUGÊNIO FONSECA 

Mais 
pari idos? 

0* irriquietos aventu-
reiros-que em todos os 
tempos procuraram abo­
canhar as posições polí­
ticas, voltam agora as 
suas vistas para a for" 
rnáção de um partido 
municipal,esperando en­
contrar oceasião propi­
cia aos seus intuitos de 
vinganças. 
Faliam elles, numa lá­

bia de velhacos, em pes­
soal escolhido, ytuanos 
puros, patriotas e ver­
dadeiros amigos da ter­
ra natal. 
Todas estas qualida­

des elles se reservam 
para si, pouco se inconr 
modando com o severo 
juizo da opinião publica 
que ha muito tempo os 
condemnou como ambi­
ciosos vulgares e per­
turbadores da família 
ituana. 
Não se poderá dizer, 

sem incorrer em censu­
ra, que não haja no seio 
dos nossos adversários 
homens dignos e capa­
zes de uma collaboração 
honesta. Mas o elemento 
Que se colloca á frente 
de todos os distúrbios e 
violências e que ceva 
ura ódio gerador dos 
maiores attrictos, pro­
curando metter-se de 

Marcello com a incum-1 permeio entre os bons, 

esse elemento que todos 
nós sabemos de que 
gente se compõe, abso­
lutamente não poderá 
em tempo algum formar 
um partido que mereça 
o apoio de gente séria! 

E se assim é, com 
que titulo c porque car­
gas d'agua arrotam essa 
importância de puros e 
honestos, atirando aos 
que actualmente se des­
velam pelo bom nome 
do município o labéo de 
deshonestos, de comedo­
res dos dinheiros públi­
cos e outras delicadezas 
tão próprias da educa­
ção que receberam? 
Os homens sérios do 

partido hermista não 
podem de forma algu­
ma placitar osdesregra-
mentos dos follicularios 
que se aggregaram á 
sua facção e que pro­
curam, por todos os 
meios, incompatibihsal-
os para. um bom movi­
mento. 

Formado que seja o 
partido municipal,quem 
irá engrossar as suas fi­
leiras desde que se saiba 
que são seus magnus 
pares os representantes 
dessa fermentação de 
ódio e sangue que ha de 
ainda poi muitos annos 
empestar a nossa ath-
mosphera? 
Então os homens cri­

teriosos, os amantes da 
paz da família ituana, 
hão de querer que á 
sombra de seu nome a 
nossa civílisação volte a 
ser enxovalhada e os 
direitos de todo um povo 
digno entregue á epile-
psia de quem já tem o 
cérebro atrophiado pe­
los symptomas da de­
mência no seu período 
mais funesto? 

Apesar de adversá­
rios, acreditamos que os 
membros honestosdoex-
partido hermista possu­
em o critério necessário 
para não se deixar enre­
dar nas malhas da sereia 
sanguinária e mashor-
queira que busca unica­
mente apoio para a sa­
tisfação de ódios incon-
tidos e interesses incon­
fessáveis. 
O melhor movimento 

que os honestos itudnos 
podem ter é deixar á 
margem os politiqueiros 
sem escrúpulo e engros­
sar as fileiras do partido 

que apoia o benemérito 
governo do Estado, dan­
do assim [novas incon-
cussas do seu bom senso 
e de amor á terra de soa 
berço. 
Nós não precisamos 

de agitadores e pasqui-
neiros. Precisamos da 
boa vontade e do con­
curso dos que entendem? 
e com razão de que já 6 
tempo de cuidarmos do 
nosso engrandecimento. 

leia rama 
Prestando uma ho­

menagem ao barão do 
Rio Branco, o órgão ele-
ctriconãose dignou fa-
zel-o sem primeiro met-
ter a politicagem no 
meio das suas aprecia­
ções. 
Com um pessimismo 

digno de nota, o escrí-

mou pela ausência nas 
urnas. 

Homens como Cam" 
postíallese outros não 
mereceram os seus vo* 
tos. 
Entretanto o dr. Cam' 

pos Salles fez annos no 
dia 13 e a Cidade noti­
ciou o facto, chamou-o 
de eminente paulista e 
terminou com a inde­
fectível chapa: 

«Nossas saudações.» 
Se o dr.Campos Salles 

é um paulista eminente, 
como diz a Cidade e 
nós todos o reconhece­
mos, por que foi que o 
partido da Cidade não 
o suftragou nas urnas, 
deixaodo~se ficar em 
casa, apesar dereconhe" 
cer aquella alta quauda" 
de no digno ex-presi­
dente da Republica ? 
A cousa se explica : 

elles quizeram conven-ptor dos conceitos alli 
externados parece um'cer> com a noticia, que 
legitimo monarchista aquelles 150 votos fo­
que não perde vasa de 
tirar a sua sardinha com 
a mão de gato... 
Como aquillo, a póli-

tiquice,está-lhes na mas­
sa do sangue, é natural 
que elles obedeçam 
áquclla fatalidade or­
gânica. 
O seu a seu dono! 

O balanço da Forca e 
Luz lá veio, mostrando 
a dinheirama que vale 
a empreza... 
Como estamos em é-

poca de negocio, razoá­
vel é que se procure en­
carecer a mercadoria 
em litígio. 
Lá diz o ditado de 

que o mundo é de quem 
mais pilha! 

* 

E o Carnaval ? 
Ora, o carnaval... 
Só teremos o jogo de 

lança-perfumes, as bis-
nagas e os limões de 
borracha, já que os de 
cera, que fizeram as de­
licias dos nossos avós, 
cahiram em exercício 
findo. 
Que pasmaceira! 

"A Cidade é uma cou­
sa engraçada... 
No ultima edicção 

para senador e deputa­
dos federaes os seusmen' 
tores nada disseram so* 
bre a capacidade dos 
candidatos, e o partido 
que ella diz chefiar pri' 

ram mesmo dados pe­
la sua gente. 
Que finórios!... 

Noticiário 
Diocese de Itú.— 
Lemos no Estado, de 14 
do corrente: 

«Será brevemente 
creadamais uma dioce­
se no Estado de S. Pau­
lo. Terá por sede a ci­
dade de Itú e o seu pa­
trimônio, na importân­
cia de 300 contos de 
réis, vae ser integral­
mente constituído por 
um dos membros cio ca­
bido metropolitano.» 

Ministro do exte­
rior.--Foi nomeado mi­
nistro do exterior, em 
substituição ao barão do 
Rio Branco, o sr. <\\\ 
Lauro Müller, estadista 
illustre e que nestes últi­
mos tempos tem se ele­
vado muito no conceito 
publico pela maneira 
criteriosa e digna por 
que defende os sãos 
princípios republicanos. 
A nomeação do dr. 

Lauro Müller foi recebi­
da sob os melhores aus­
pícios não só pelo paiz 
como pefcis nações que 
comnosco mantêm rela­
ções de amisade. 

VINHO BARBERA supe­
rior! $000 a garrafa, Na 
Casa de BORGES & IR­
MÃOS. 



.Republica :\ 

Rio Branco.—Cau­
sou profunda emoção nesta 
cidade a morte do eminente 
brasileiro B A R Ã O D O R I O 

B R A N C O . 

Logo que circulou a triste 
noticia as repartições púbi­
cas estadoaes, municipaes e 
federaes collocaram a meia 
haste o pavilhão brasileiro 
bem como o club Recreio 
Ituano. 

O grupo escolar do qual 
é digno director o sr. Raul 
Fonseca, suspendeu as suas 
aulas até terça-feira. 

Autes disto o sr. director, 
bem como todos o? professo 
res fizeram nas respectivas 
classes prelecções sobre a 
individualidade do grande 
brasileiro, mostrando aos 
alumnos o serviço inestimá­
vel prestado ao nosso paiz 
pelo barão do Rio B R A N C O . 

O sr. director, em memo-
raudura dirirígido aos pro­
fessores, suspen leu por u m 
mes, e m todas as classes, o 
canto dos alumnos. 

— 0 Cineraa-^Parque, em 
boletins que fez distribuir 
pela cidade, associou-se ao 
lueto, aão realisando o seu 
espectaculo de domiugo. 

--Para o E S T A D O D E S Ã O 

P A U L O foi passado o seguin­

te telegramma . 
«Repercutiu aqui. de u m 

modo doloroso, a triste no­
ticia do passamento do gran­
de brasileiro sr. barão do 
Rio Branco. 

Comquanto esperada a 
cada momento essa noticia, 
attendendo-se ao estado do 
illustre estadista, noticiado 
ha dias pelos Jornaes, cau­
sou ella intenso pesar no 
seio da população it.uana, 
que soube sempre admirar 
os elevados detes dos esta­
dista notável. 

Todas as repartições pu­
blicas, mnnicipaes. estadoaes 
e federaes, e clúbs hastea­
ram o pavilhão nacional 
envolto e m crepe, na 
fachada do seus edifícios. 

Real isarae-ã o solennes exé­
quias em suffragio da alma 
do grande brasileiro.» 

—>Ao se iniciarem os tra 
haíhos da primeira sessão 
do iury deste anno, o sr. dr. 
Carlos Vianna.illustrado pro­
motor da comarca, solici­
tando venia do presidente 
do tribuna], salientou o pa­
pel importante desempenha* 
do pelo Barão do Rio Bran--
co na diplomacia suUameri' 
ricana. incorporando ao pa­
trimônio do Brasil extensos 
territórios e tudo isto con­
seguido dentro do direito e 
em plena paz o que ainda 
torna mais admirada a sua 
extraordinária obra. 

Terminando a sua bella 
oração, apoiada e m seus 
conceitos por todo o auditó­
rio, o dr. Carlos Vianna re-
quereu que se lançasse na 
acta dos trabalhos do jury 
u m voto profundo pei-arpela 
irreparável perda que aca­
ba de soffrer a nação brasi­
leira. 

Deferindo o requerimento 
verbal do dr. promotor, o 

dr. presidente do tribunal 
declarou associarse áquella 
justa manifestação, acredi' 
tando também interpretar o 
pensamento dos srs. jurados 
na ma;íi f~-tação de pesar 
que ora se tributava ao 
maior dos brasileiros. 

Chácara. —Nas no­
tas do cartório do 2o. 
officio foi lavrada a es­
critura cie venda, por 
vinte contos de réis, da 
da chácara Major Luiz, 
situala no subúrbio des­
ta cidade. 

Foi comprador o sr. 
Luiz Rodrigues de Arru­
da e vendedores o sr. 
Antônio de Camargo 
Couto e sua exma. es­
posa. 

Carnaval. —Começa 
hoje o reinado de Momo, 
o reinado da loucura, o 
que eqüivale a dizer 
que o povo se entrega 
ás mais ruidosas expan­
sões, desaíivelando do 
rosto a mascara com que 
sempre apparece o col-
locando outra que, ás ve­
zes, é a que elle deve­
ria sempre trazer... 

Como já suecede ha 
muitos annos. não tere­
mos ainda desta feita o 
Carnaval, com os seus l^strucça© p u M i 
lindos prestitos, mas em ca.—Foi nomeado pro 
, compensação o entrado, | fcssor letivo do grupo 
1 amenisado a^ora com o! esc°lar desta cidade o 

prietario e nos decla­
rou que o único cochei-
ro do seu vehiculo é 
elle próprio e que a 
rociam icão.' portanto. 
nãô se entende com* 
sigO. 

Visita. —Recebemos 
a do sr. Leonel Vaz de 
Barros, nosso brilhante 
collega, e que se acha 
nesta cidade em visita 
a pessoas de sua exma. 
família. 
Agradecidos. 

Hospedes e via* 
jantei.—Seguiu para 
a capital o estudante 
de medicina sr. Joa­
quim Mariano Júnior, 
que aqui esteve a pas­
seio. 

—Acha-se nesta ci­
dade, onde vem fixar 
residência, o sr. Fran­
cisco da Silva Teixeira. 

—Chegado de Jun-
diahy, está em Itú o 
sr. Benedicto Mariano 
da Costa. 

—Seguiu sexta.feira 
paro S. Paulo o distin-
cco advogado sr. dr. 
Paula Novaes. 

policia de S. Cruz do 
Rio Pardo telegraphou 
ao dr. secretario da 
justiça, informando-o de 
que o deputado sr. 

Olympio Pnnentel,quan­
do regressava de sua 
fazenda, foi victirna de 
uma emboscada. 

Indivíduos desconhe­
cidos desfecharam con­
tra o dr. Pimentel três 
tiros de carabina, os 

clara que o incêndio e o 
saq ue foram feitos a 
mandado dos srs. J. J 
Seabra. general Sotero 
ile Monjzes e Paulo 
Fontes e executado s 
por soldados do exer­
cito e marinheiros do 
«Bahia», commandados 
pelo capitão de fragata 
Francisco de Mattos, 
politiqueiro incorrigivel 
e eterno pedinchão de 

uso do lança perfume, o j 
que aliás é um diverti­
mento elegante, promet-
te ser animado e dar a 
nota entre a rapasiada 

sr. Felicio Marrao. 

de bom tom. 
E' aproveitar que as 

horas do prazer voam 
ligeiras. 

Asmiiver^ario -Fes­
tejou o seu anniversario 
natalicio, no dia 14 do 
corrente, o jovem Antô­
nio Guimarães Pores, a 
quem felicitamos. 

Para Sorocaba.— 
Trouxe-nos as suas des­
pedidas, por ter de par 
tir para Sorocaba, o 
sr. Aichitriclino Neves, 
que foi por algum tem­
po empregado da co­
nhecida loja Flor de 
Maio. 

Café Rio de Ja­
neiro.—Com referen­
cia á noticia que de­
mos em nossa ultima 
edição, sobre u m menor 
que costumava guiar, 
em disparada, a carro* 
cinha daquelle estabe­
lecimento, veio a esta 
redacçãô o seu pro* 

Consórcio. — Roali-
sou-se quinta-feira ulti-
! m a o consórcio do nosso 
j dî tineto amigo sr. Leo-
baldo Fonseca com a 
exma. sra. d. Bertha 
G-alvão. 

- Serviram de padri­
nhos da noiva, no civil, 
o sr. dr. Eluardo Gral-
vão e no religioso o sr. 
Bento Dias Ferraz Pa­
checo; do noivo, no ci­

vil, o sr. Bento Dias 
Ferraz Pacheco e no 
religioso o sr. Lupercio 
Borges. 
Ao digno par deseja­

mos todas as felicida­
des. 

Festa natalicia.— 
Afim de cumprimentar 
o sr. Aurcliano Costa, 
digno chefe da estação 
do Salto, que fez annos 
no dia 13 do corrente, 
seguiram para aquella 
cidade varias famílias e 
cavalheiros, bem como 
o sextteto José Ma­
riano. 

Tentativa de mor­
te. — O delegado de 

quaes não attingiram o [cadeira de deputado, 
alvo. f para cuja obtenção tudo 

O delegado terminou'sacrifica, desde o pro-
o seu despacho, dizendo 
ter aberto inquérito so­
bre o facto criminoso. 

Pagam-se neste 
mez os impostos de 
industria e profis­
são e também o de 
vehicuios. 
Findo esse prazo 

serão dito** impos­
tos cobrados com 
15 % de multa ou 
judicialmente com 
$© o/0. 
O caso da Bahia. 
— A o tribunal federal o 
dr. Ruy Barbosa dirigiu 
jnova petição de habeas 
corpus em favo/ do 
conego Galrão e dr. 
Aurélio Vianna. 

— O marechal Her­
mes, ao que se diz, de­
clarou terminantemente 
que não responderá ao 
ultimo tolegramma do 
conego Galrão, consi 
derando o sr. Braulio 
Xaxier o governador 
legal da Bahia e dando 
por encerrado o inci­
dente bahiano. 

— 0 sr. Pedro Lago, 
chegado ha pouco da 
Bahia, declarou que os 
soldados do exercito e 
os marinheiros espalha­
vam o terror por toda 
a parte,violentando mu­
lheres indefezas e ar­
rancando dos manicô­
mios as loucas nuas. 

O informante trouxe 
um retiato do senador 
Severino Vieira todo 
crivado de balas e apu­
nhalado pelos soldados. 

O sr. Pedro Lago diz 
não acreditar que a 
actual situação seja um 
facto consumado, pois 
os partidários de Gal­
rão e Aurélio luetarão 
até o tim. 

—Reappareceu o Diá­
rio da Bahia, exgot-
tando três ediçOes suc-
cessivas. 

O artigo editorial de-'jVIorae3 

prio pudor até os galões. 
Promette descrever 

minuciosamente as oc-
correncias, desde o as­
salto aos jornaes até á 
época presente. 

Alistamento eSei-
toral. — Concluímos 
hoje a publicação dos uo-
mee das pessoas que foram 
qualificadas no ultimo alis­
tamento e que já poderão 
vetar na eleição de presi­
dente de Estado a realisarse 
no dial.de Março proxim ). 

Vijfcorio Bergamini, João 
Baptista Daldon, João O^t r 
vio de Souza, José Francis' 
quinelli, Manoel Dias de 
Carvalho, Autonio Correi i 
de Almeida, Koracio Otra;r 3 
to, Fiancisce Leitão, Alfredo 
Gabriel de Freitas. Oraste ( 
Vecchi, Pedro Dias Aranha, 
Benedicto da Silveira Leite, 
Pedro Francischinelle, An­
seio Agamssi, Benedicto 
Loureuço Ferraz, Sisiní > 
Toledo,, Antouio Gasperazu, 
Benedicto da Costa, Joio 
I^uacio da Costa, Domingos 
GroíT, Luiz Caudosiri, Wat-

domiro Cotrêa Guimarães, 
João Bento de Moura, Egn r 
C;o da Silveira Arruda, An* 
tonio Victorino, Eloy de 
Almeida, Adaroio Sictori, 
José Antenucci, Paulo José 
da Motta, Giacoma Francis' 
chinelle Filho, João Baptis­
ta Francischinelli Filho, Le* 
tacio Corrêa Galvão, Luiz 
Gonzaga Galvão Pacheco, 
Orozimbo Ribeiro Mendes, 
Liz de Souza Mendes, Luiz 
Lopes, João Zachanas. José 
Rodrigues da Silveira e Sil­
va, Vicente Antônio. Antônio 
Pedroso de Oliveira. H>iirr 
que da Silveira L^ite. Nutv 
cia to Casciello. Sabatino 
Casciello. Bento Alves. Eu­
gênio Candosim. Ângelo 
Sbrissa. Sebastião Camargo 
Barros. Zeffino Vecchi. Re­
nato lgnac'0 dos Santos. 
Luiz Sbrissa. Paulino Vec 
chi. Domingos Russo. Ro-
raãa Pietro. Miguel de Bar 
ros. João Beuedicto Ribeiro. 
Lupercio de Almeida, José 
Henrique de Camargo Luiz 
Fautin, Nicodermo Sbrissa( 
José da Silva, Victorio Belussi, 
José Luiz Marques, Francisco 
Caetano Rodrigues, David .Barão, 
Prinio Natal Barão, Arthur Ale' 
xandrino Bueno, Benedicto M a r 
tina, Adolpho Torriseli, Benedic" 
to Alves. Francisco de Aluieida 
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João Mathias de Sam­
paio, Benedicto Bueno, 
José Martins, Calorindo 
da Costa, José Euiico 
Pinto Saldanha, Igna-
cio Martins do Rosário, 
Pilado Palage, Antônio I tiao de Camargo Barros, 

Jury.—Sob a presi­
dência do sr. dr. juiz 
de direito dosta comar­
ca abriu.se no dia 14 a 
primeira sessão do jury 
deste anno e mio tendo 
comparecido numero 
sufficiente de jurados, 
recorreu-se á urna súp-
plementar. 

Foi julgado em pri­
meiro lugar o reu preso 
Paulino Rodrigues dos 
Santos. Defendido pelo 
sr. José Jnnocenci, foi 
absolvido. 

No segundo dia foi 
julgado Carlos Tancler, 
reu afriançado, aceusa* 
do do crime de feri­
mentos leves. 

Accusado pela pro-
motoria e pelo dr. Joílo 
Arruda e defendido pe­
los d rs. Eugênio Fon­
seca, Paula Novaes e 
Augusto Sampaio, foi 
absolvido por unanimi­
dade de votos. 

Os debates deste jul­
gamento estiveram bri­
lhantíssimos, havendo 

réblica e tréplica. 
/Foram julgados do* 

pais Cecilio Malta, Pom-
j-jjilio Cont; e João Va­
lente Barbas, todos ac-
cusados de ferimertos 
leves. Defendidos pelo 
sr. José Innocencio fo­
ram absolvidos unani­
memente. 

Encerrando os traba 
lhos.o dr. presidente cio | tooioCorrêa deAlmeida, 
tribunal agradeceu aos 
srs. jurados e advoga­
dos os bons serviços 

[ Oliveira, Henrique da 
Silveira Leite, N ini­
ciante Cascielo, Sabadi-
no Casi-iello, Bento Al­
ves, E.igenio Candosin, 
Ângelo Sbrizza, Sebab-

Carl^s de Moraes, Cla­
ro de Moraes Navarro, 
Guilherme Dias Ara­
nha, Cândido Mathias 
Castro, Francisco Es­
tevão, Luiz de Andrade. 
Frederico Salvador, Jo' 
ão Baptista Scalet, An­
tônio de Oliveira, Feli-
cio Scalet, Agenor da 
Silva Pinheiro, João 
Santa Rosa, João José 
Fernandes, Filisbino 
Soares de Moraes, Quin" 
tiüano Costa, Antônio 
Fioi avante, RomãoMar" 
tos Filho, Patrício Pin­
to, Ângelo Fioravante, 
Conrado Fonseca, Gui­
lherme Vecchi, Firmino 
Fonseca, Antônio Da-* 
masio da Silveira, A u ­
to de Lima, Euclides 
Alves Camargo, Nelo 
Barbieri, Luiz de Mou­
ra, Paulo dos Sautos 
Brasil, José de Louren' 
ze, Cyru de Almeida, 
; André Pilielo. João 
I Costa de Almeida, Oo~ 
taviano de abreu,Victo' 
j rio Bergamine,João Ba' 
ptista Daldou, João Oc-
tavio de Souza, José 
Francischinelli, Manoel 
! Dias de Carvalho, A n -

Zeffiro Vecchi, Renato 
Ignacio dos Santos, Luiz 

Sbrizza, Paulino Vecchi, 
Domingos Russo, Ro-
mao Prieto, Miguel de 
Barros, Jo&o Benedicto 
Ribeiro, Lupercio de 
Almeida, José Henriquo 
de Camargo, Luis Fun-
tin, Nicodemo Sbrizza, 
José da Silva, Victorio 
Belluci,José Luiz Mar­
ques, Francisco Caetano 
R ídrigues, David Ba 
rao, Primo Natal Barão, 
Arfchur Alexandrino Bu­
eno, Benedicto Martins, 

Adolfo Torissele, Bene­
dicto Alves e Francisco 
de Almeida Moraes. Fo­
ram excluídos os cida­
dãos : Joa-o Marques, 
José Alonso da Silveira, 
Braz Ortiz Júnior, Bene­
dicto Alves de Siqueira. 
JOÍIOSilvestre Nunes,Be 
nedicto Antônio Alven, 
JoséMendes cOscarNar-
dy, os quacs nfio com­
pletaram a prova le­
gal, íicando entretanto 
os mesmos ínscriptosno 

livro competente. Fo­
ram eliminados do alis­
tamento por mudança: 

João Raymundo dos 

Guilherme Treichel, Oswal-
do de Souza Costa, João da 
Silveira Arruda, José da 
Fonseca Bicudo, Lui>; Au­
gusto Braga, l<>jrici> de Va^-
(.;oncelÎ s, Peivio Corrêa do 
Sampaio, Antenor Kodrí-
gues de Arruda, José Leme 
Pimenta, João Nunes Se 

ckler, Doutor Luiz Marinho 
de Azevedo, Oswaldo Pabat, 
Luiz Gonzaga B'cudo, José 
Vargas Lopes, Synesio Paes 
de Barros.Gonçalo Francisco 
Peraira, Romão Gonçalves 
Alfredo Marinho de Azeve­
do, Antônio Bento de Al­
meida Bicudo, José Bento 
Paes de Barros, Augusto 
Gusmão, Júlio de Campos 
Pinto, Euclides José Liborio, 
Lino Dias de Camargo, Vi-
ctor José Favero, Alfredo 
Guilherme de Moura, Agus^, 
tinho Benedicto da Rocha 
Joaquim Augusto dos San­
tos, José Wagner, Roberto 
Seiffert, Pedru Marcelino de 
Miranda, Doutor Oswaldo 
de Souza Geribello, Porcino 
de Camargo Couto. Francis­
co Franco, Gustavavo Sjhe-. 
reper, Jorge de Almeida 
Sampaio, João Antônio Sa-
lano, Basilio Augusto Sola 
no, Acacio de Vasconcellos 
Camargo, JoWniauo de 
Souza Freire, Ignacio de 
Almeida Mattos, Jacintho 
Lacerda Pintor, João Leci-
nio de Almeida Mattos, José 
Francisco de Aesis, Elias de 
Almeida Mattos, Mauro An­
tunes de Souza 

to de Mesquita Barros. Guí' 
lherme Bernardi. r^ernaudo 
de Caimrgo Reis. Antônio 
Leite de Camargo. André 
de Toledo T,&ra. Jãc Tertu-
liano. A I»I>UIO Jacintho Pe-
clrotio. Amonio Cândido do 
Espirito Santo. Josino Soa­
res de Barros e Victnrio 
Ferreti. Outrosím faço sa­
ber que dentro do prazo de 
quinze dias a contar da pu­
blicação do presente pode' 
rao os interessados apresen­
tar seus recursos á junta 
competente. E para que che­
gue a notícia ao conheci­
mento de todos, mandei 
passar o presente que será 
affixado no lugar do costu­
me e publicado pela im­
prensa. Dado e passado n'es* 
ta cidade de Itú aos juu-
torse dias de mez de Feve­
reiro de mil nove centos e 
doze. Eu. Gilberto Carneiro, 
Escrivão interino do segun 
do oftício, servindo de se# 

cretario. o subscrevi e con­
feri (asssignado) Antônio de 
Souza Barros. 

Imposto de indus­
tria e profissão 
Da ordem do Prefei­

to Municipal, faço sa­
ber, para conhecimento 
dos interessados, que 
estando terminada a 
publicação ia collecta 
para o pagamento dos 

Salvador] imposto de industrias e 

os bons 
prestados á causa 

justiça. 
da 

Edita es 

. Santos, Oswaldo da Cos-
Horaoio Otranto Fraa , Anáyé Audl.eatrfl 

d 0 Francisco Ferraz de 
Campos, José Ildeffon-

Gabriel de Freitas. Ores' 
te Vecchi, Pedro Dias 
Aranha, Benedicto da 
Silveira Leite, Pedro 
Francischinelle, Ânge­
lo Agarrussi, Benedicto 
Lourenço Ferraz,Sisinio 

Toledo, Antônio G-aspe-
razzo, Benedicto da Cos-

Edital 
OdoutorAntoniodeSou 

za Barros, Preaiden-; ta, João Ignacio da Gos­
te da Commissão da! ta, DomingosGroff, Luiz 
Revisão do alistamen- Candocin, Waldomiro 
to Eleitoral, d'este J Corrêa Guimarães, João 
município de Itú, etc' Bento de Moraes, Igna-

Faço saber aos que o 
o presente edital virem 
que durante os traba­
lhos da Commissão da 
Revisão do alistamento 

cio da Silveira Arruda, 
Antônio Victorino, Eloy 
de Almeida, Adame Ser-
tori, José Antenucio, 
Paulo José aa Mojjta, 

eleitoral do município, iGiacomo Francischinel 
requereram e foram in-Jli Filho, João -Baptiat 

cluidos no mesmo alis 
tamento os seguintes ci­
dadãos: Ignacio da Sil­
veira Moraes, Bene' 
dicto Ferreira Prado, 
Patrocinio do Nasci­
mento, João Cancio 
Nepomuceno, Ezequias 
da Silveira Leite, Carlos 

Francischinelli Filho, 
Letacio Corrêa Galvão, 
Luiz Gonzaga Galvão 
Pacheco, Orozimbo Ri­
beiro .Mendes, Luiz Lo­
pes, Luiz de Souza Men­
des, João Zacharias, Jo­
sé Rodrigues da Silvei­
ra eSilva,Vincensi Anto-

Bodrigues da Silveira, nio, Antônio Pedroso de 

so de Carvalho e Olivei 
ra, Doutor José de Cam­
pos Toledo o Joviniano 
de Souza Freire, estes 
dous últimos a seu pedi­
do o os demais por com-
muni cação dos Presi­
dentes das Commissões 

do Alistamento de Mo-
gy das Cruzes e da Ca­
pital do Estado. Foram 
eliminados a requeri­
mento do membro da 
Junta da Revisão do 
Alistamento, dr. Manoel 
Barros Sampaio; por 
mudança, os cidadãos: 
Alfredo G ualberto da 
Silva, José Vicente de 
Campos, Mario Pache­
co, Dario Rocha, Mario 
de Sousa, Antônio Car­
los de Vasconecllo s, 
Joaquim Rodrigues Se-
ckler, Tiburcio Galvão 
de Almeida, Braulio Pi-
n hei 10, Luiz Custodio de 
A'meida, Joaquim Bueno 
Ruivo, Theodomiro d*Almei­
da Prado, Vicente Brique, 

Rodrigues de Barros, Ma* 
noel Galvão de França Pa­
checo, José de Paula Cer 
queira, Thomaz da Silva 
Dutra, Viceute de Almeida 
Vieira, José Alfredo de Al* 
raeidai Eusebio de Moraes 
RuSü. Jão Baptista Rodri. 
gues, Bento Galvão de Fran­
ça, Paulo Leite de Camargo, 
Vital Leice de Camargo, 
Balthasar Henrique, Luiz 
Vieira da Silva, Luiz Vieira 
Filho, Francisco Azevedo, 
Alberto de Oliveira Assis, 
Luiz Gonzaga d Almeida 
Vaz, Francisco Antunes Le­
mos. Aclulles de Lemos. 
Orozimbo Carneiro. Getulio 
Grellet. Antônio Basilio 
Ferraz. Doutor Braz Bicudo 
de Almeida. Doutor Alfre­
do Bauer. Octaviauo Blau. 
Domingos de Almeida Sam­
paio, Malvino Martins. Ben* 
jamin Antunes. Autonio Du­
arte das Chagas. Francisco 
Anselmo Coelho. José Maria 
de Almeida Nagor. 'João 
Baptista Germano. José Ma­
ria de Almeida Portella. 
José Maria Galvão. Silvino 
da Costa Galvão. Josó Soa­
res Pedroso e Evaristo Gal­
vão de Almeida. Foram eli­
minados por falíecimento os 
seguintes . João Pery de 
Sampaio. Francklin Basilio 
de Vasconcellos. Benjamin 
do Amaral Gurgel, Autonio 
de Almeida Sampaio. Octa­
viauo de Almeida. Antônio 
de Mesquita Barros. Bene­
dicto Fernandes Só. Olympio 
Theodulo Corrêa. José Mar­
tins de Mello. Horacio de 
Souza Geribello. João Bap­
tista Galvão. Arcilio Augus-

profissões! fica marca­
do o prazo até o dia 29 
deste mez par.a os con­
tribui nteseffect uatem,á-
boeca do cofre, os paga-

tnentos dos impostos 
sem multa ; dessa épo­
ca em diante incorrerão 
os contribuintes na mul­
ta de quinze por eente 
(15 % ) , enquanto nãoso 
fizer a cobrança judicial, 
que será feita com trin­
ta por cento (30 % ) so­
bre os impostos lança­
dos. 

ücftú, 1 d<̂  Fevereiro 
de 1912. 

0 Collector Municipal 

Alberto Macedo 

Secoao Livre 
I>espedidsis 

Retirandome para Sorocaba e 
não dispondo de tempo para 
despedirme doa innumeros e 
bons amigos que aqui deixo, 
o faço por este meio, pondo á dis­
posição dos meus amigos os 
meus fracos prestiraoa uaquella 
cidade, 
Ytú,13 de Fevereiro de 91*2. 

Archtrihcino Neves. 

2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 [j 
YTU' 
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